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IKTERJKSSES ALGARYXOS 

Colégio do seeso femenino em Faro 
Desde muito que entre nós se faz 

sentir a falta de uma casa de edu¬ 
cação para o seeso feminino, de um 
colégio instalado nas melhores con¬ 
dições moraes e de higiene. 

A cidade de Faro é hoje uma das 
mais importantes cidades do paiz e 
como centro de uma região ubér¬ 
rima em que a tradição se vincúla 
indelevel no mais carateristico e 
sui generis viver, mais se impõe 
para nela se levar a efeito uma 
obra que, sendo a um tempo gran¬ 
diosa e util, não deixa de ser ins¬ 
tante, por eminentemente neces¬ 
sária. 

A educação das meninas da nos¬ 
sa melhor sociedade é o penhor 
seguro do nosso predominio, bebi¬ 
do em largos haustos no passado 
da lendavmourisca. 

O Algarve mergulha, de facto, 
ainda para muitos dos nossos com¬ 
patriotas, de nós separados por es¬ 
se infindo e aborrido Alemtejo, na 
penumbra de uma fantasia sedu¬ 
tora. 

Constituiremos ainda e por mui¬ 
to tempo o Paiz do Sonho, o de¬ 
cantado e edenico Paiz das Fadas. 

O tipo da mulher algarvia é em 
geral de uma beleza fascinadora. 
Aos delineamentos de um perfil ri¬ 
gorosamente artístico, junta a gar¬ 
ridice de um traje de fino gosto;aos 
requébros delicados de uma consti¬ 
tuição franzina, junta a meiguice 
dos mais nobres e alevantados sen¬ 
timentos. 

Apurados estes pela educação, 
deve a mulher algarvia subir ainda 
no conceito da ilustração patria. 

E’, como se depreende, pesadís¬ 
sima e extremamente difícil a mis¬ 
são, mas porque assim é, mais se 
impõe ao nosso respeito e á nossa 
admiração, sendo nosso proposito 
dar-lhe o apoio, que tanto é o que 
dispomos para o levantamento mo¬ 
ral e material deste formoso rincão 
algarvio e em especial da nossa 
progressiva e já hoje tão linda ci¬ 
dade. 

O seeso masculino, tem na ma- 
xima liberdade atinente ao seu se¬ 
eso, uma educação e instrução facil¬ 
mente acessíveis. 

Estaé operada po.r muitos meios 
ao seu alcance e dos seus resulta¬ 
dos fazem prova brilhante uma 
pleiade de homens ilustres, não ci¬ 
tados aqui, por demasiadamente 
conhecidos e consagrados, que a 
todos os momentos nos enaltecem 
aos olhos estranhos. 

a nossa educação deixa, no en¬ 
tanto, em geral a desejar, mas ela, 
e para o seeso forte, resulta porém 
secundaria de menor apreço rela¬ 
tivamente, porquanto e nas mais 
apertadas circunstancias, a instru¬ 
ção muito encobre as falhas mais 
-vulgares e salientes da arte de bem 
-viver na sociedade. 

A educação do seeso masculino, 
tem que seja um problema sempre 
a atender, por nele risidir a forma¬ 
ção do carater, nunca se nos pa¬ 
tenteia tão momentoso e insinuan¬ 
te como o da educação das meni¬ 
nas, que no futuro serão o princi¬ 
pio e a norma de toda a vida cole¬ 
tiva. 

Não quere isto dizer que as mães 
atuaes tenham descurado por com¬ 
pleto a vida moral de seus filhos 
mas sim que, quão mais aprimora¬ 

das forem as educadoras, melhor e 
mais grandiosa será a obra de edu¬ 
cação em geral. 

A Sociedade é uma engrenagem 
de tanto mais facil funcionamento, 
quão mais perfeitas forem as suas 
numerosíssimas peças. 

Burila-las todas, seria isso impos¬ 
sível, o que não impede que envide¬ 
mos esforços para ver melhoradas 
o maior numero. 

Gom a redução de atritos, desli- 
sará mais bonançosa a vida em co¬ 
mum. E para mais fácil conseguir 
a méta não ha como prendar os 
primaciaes agentes educadores: 

Uma criança receberá tanto mais 
dificilmente os ensinamentos edu¬ 
cativos, quanto mais tardiamente 
ela fôr entravada na propensão na¬ 
tural para as praticas de soalheiro. 

Os primeiros passos educativos 
serão e por todo o sempre guiados 
pelas mães;conceber diferentemen¬ 
te o problema é atentar contra os 
fundamentos da organisação da fa¬ 
mília, que para nós, foi, é e será a 
base irredutível da sociedade. Mas 
ainda que assim não fosse, a nós 
compete-nos, atualmente, dar-lhe 
fóros de obrigatoriedade. 

Desde que a sociedade não está 
organisada para suprir essa falta, 
cumpre-nos respeitar os motivos 
de ordem e de tradição. 

Eles teem os melhores resulta¬ 
dos, tanto bastando para os abra¬ 
çar e defender. 

Eduquemos pois as nossas meni¬ 
nas, porque da sementeira que fi¬ 
zermos, colheremos otimos frutos. 

Não deixarão eles de atestar, se¬ 
ja perante quem fôr, que não resul¬ 
taram fementidas as esperanças 
que nessa nobre aspiração de de¬ 
positarem, nem tão pouco improfí¬ 
cuas as despezas generosamente 
realisadas. 

Vem tudo isto a proposito da in¬ 
formação que nos chega de se ir 
organisar em Faro um Colégio de 
educação feminina onde, a par da 
mais requintada educação, a instru¬ 
ção será ministrada nas melhores 
e mais seguras condições de apro¬ 
veitamento e de molde a realçar e 
valorisar as faculdades inteletuaes 
das nossas futuras donas de casa. 

Iluminar o espirito de uma mu¬ 
lher, o mesmo é que proporcionar- 
lhe elementos para diariamente a 
afastar do antro da miséria em que 
só a intriga se tece á luz baça da 
maledicência. 

No colégio será ministrada a ins¬ 
trução primaria e o portuguez. 

Serão ensinados por professoras 
estrangeiras e portanto o mais pra- 
ticamente possível—o francez e o 
inglez. A geografia, a historia e as 
ciências naturaes, são ciências que 
muito oprimorarão os dotes das 
jovens colegiaes. A dança, a musi¬ 
ca, a pintura e outras artes aplica¬ 
das, constituirão o complemento 
da educação, indispensável a quem 
tem pela convivência o sentimento 
da necessidade. 

Cremos não será descurada 
também a parte física das crianças, 
que no exercício, corrigirão muitos 
dos defeitos orgânicos de que veem 
eivadas do berço. 

Tudo isto nada seria se o novo 
Colégio não fosse abonado por uma 
diretora, que para a sua vida de 
inexcediveis sentimentos e aprimo¬ 

rados dotes, terá o refulgente ga¬ 
lardão da sua obra. 

Queremos referir-nos á ex.ma sr.a 
D. Maria José Cavaco Tavares, de 
quem, todos que a conhecem, teem 
as melhores e mais conceituadas 
referencias. 

Que sua ex.a veja bem coroados 
os seus esforços, que serão honra 
e gloria para a cidade de Faro e 
em geral para esta deslumbradora 
facha de terra, donde partiram os 
primeiros portuguezes da conquis¬ 
ta. 

Eduquêmos, formêmos o cara¬ 
ter dos pequeninos, porque a se¬ 
mente em parte alguma poderia 
encontrar melhor terreno para de¬ 
sabrochar em pétalas, mimosas de 
côr e frescura, inebriantes de aro¬ 
ma e perenes de felicidade. 

Ça^CIONEIRO DO ^OVO 

Esses teus olhos, tricana 
São varinlns de justiça; 
São olhiuhos que oos preudeui 
Logo á primeira vista. 

Tricanas, lindas tricanas. 
Com vosso seio rotundo, 
A todos nos daes canceiras, 
Sois as tiranas do muudo. 

O lenço que tu me deste 
Tem dois corações uo meio, 
Só tu no mundo é que sabes 
Donde esie lenço me veio. 

NOTAS S COM&mm 
O eterno chã .. 
Depois das bombásticas e palavrosas 

descrições da viagem do sr. Antonio José 
de Almeida ao Algarve, descrições que 
serviram de pretexto para o mais amplo 
fantasiar de todos os plumitivos evolucio- 
nistas, aparece agora o respetivo alcorão, 
vulgo Republica, a publicar um oficio em 
que a nova direção do centro republicano 
evolucionista do i.° bairro da capital en¬ 
via saudações ao respetivo chefe pelo 
triunfo obtido na reterida viagem. 

Depois disto só falta a Republica mimo- 
sear-nos com as mensagens do povo de 
Porches, Alcabideche e Pico de Regala¬ 
dos ! 

Morrer a dançar 
Na pitoresca vila do Seixal, na margem 

esquerda do Tejo, deu-se ha dias uma 
impressionante cena. 

Tocava no coreto da praça um grupo 
musical, as raparigas e os rapazes apro¬ 
veitavam a musica para dançar. Entre os 
pares figurava Laura Maria Madeira, de 
quinze anos de idade, que alegremente 
dançava com Manuel da Silva, quando, 
subitamente, a rapariga se desprende dos 
braços do seu par, caindo no sólo como 
fulminada. 

Imediatamente se suspenderam os fol¬ 
guedos e todos trataram de socorrer a 
infeliz; chamado o medico, este apenas 
pôde verificar a morte. 

Não se descrevem as cenas comoventes 
a que a triste ocorrência deu logar, por¬ 
quanto a rapariga e a tamilia são ali esti¬ 
madíssimas. 

Pobre moça... 

Esqulpatlcos... 
São, sem duvida, estes dizeres da Re¬ 

publica, que servem de sub-titulo ao seu 
artigo a aranha da lenda: «O que se viu 
das galerias. .. » 

Que seria ? 
O sr. Antonio José engulir o seu pe¬ 

tróleo, as suas bálas e a sua agua-raz ? 
O sr. Celorico tomar atitudes rosalini- 

co-demostenicas ? 
O sr. Mesquita de Carvalho pedir pela 

centessima vez a generalisação do deba¬ 
te ? 

Que bom serviço prestaria a Republica, 
dizendo-nos, com todo o pitoresco do seu 
noticiar patusco, o que foi visto pelas ga¬ 
lerias. 

Não o fazendo, quedamo-nos cheios de 
incerteza, sem sabermos a que atribuir o 
prodígio que tantos engulhos causou ao 
alcorão evolucionista! 

Igreja assaltada 
Os salteadores de igrejas continuam a 

dar que falar de si, parecendo apostados 
em ralar as autoridades e em provocar, 

cada vez mais, a indignação de todas as 
pessoas de carater. 

Desta vez coube á igreja da freguezia 
de Gueifões, Maia, receber a visita de ião 
repelentes creaturas, que, se bem que da¬ 
li roubassem objetos de pouca importân¬ 
cia, fizeram, contudo, grandes estragos. 

Como livres pensadores, que nos pre- 
samos de ser, reprovamos taes atentados 
que deslustram por completo a obra da 
Republica e que demandam o mais iner- 
gico corretivo, a fim de que não possam 
com a sua repetição dar ensejo ás suas 
apreciações e aos comentários, sempre 
venenosos, dos inimigos das instituições. 

Delicadezas 

Pedacinho de ouro de um editorial da 
Nação: 

«Um jornal que lem a sua palhota na rua 
de S. Roque...» 

Não ha que ver, a Nação, desde que se 
meteu a ser monarquica-realista-constitui- 
cional-republicana, perdeu a cabeça e com 
ela as boas normas que ainda hoje são 
praxe mesmo entre adversários.. . 

«Auto do flui do dia» 

Nesta epoca de tão acentuado prosais- 
mo o aparecimento de um livro como o 
Auto do fim do dia, em que 0 ilustre poe¬ 
ta Aniomo Corrêa de Oliveira entesourou 
tantos primores de conceção, merece ser 
saudado como um verdadeiro refrigério 
para os espíritos sonhadores, avessos ás 
gananciosas chicanas da política. 

Assim o entenderam os editores,—Li¬ 
vrarias Aillaud e Bertrand,—publicando a 
segunda edição deste belo livro de Corrêa 
de Oliveira, sem duvida uma das figuras 
de mais relevo literário da nossa epoca. 

E’ inútil encarecer o valor do livro, já 
sobejamente apreciado pela critica que lhe 
dispensou os mais calorosos elogios quan¬ 
do da primeira edição. 

Do que nos não dispensamos é de re¬ 
comendar a sua leitura a todos os espíri¬ 
tos cultos. 

Aos editores e ao autor agradecemos 
a oferta de tão interessante livro, que va¬ 
mos lêr com atenção que nos merecem 
sempre as composições de Corrêa de Oli¬ 
veira. 

O sr. «K» 

Sublime, grandioso e empolgante, o sr. 
K! 

Não conhecem ! Ignoram quem seja ? 
Não advinham ? 

Pois nós lh:o dizemos, que não é justo 
fa\er caixinha acerca de tão grande su¬ 
midade. 

O sr. K é um plumitivo qualquer coisa 
que nas columnas da Nação dardeja furio¬ 
sas caiilinarias sobre o partido democrá¬ 
tico, tendo trechos deste quilate: 

«Couspiradores 1 
Mas que mais perigosos conspiradores 

querem do que 0 sr. Afonso Costa, com 0 
seu demagogismo; 0 sr. Brito Camacho, 
com 0 seu veueno; 0 sr. Antonio José, com 
a sua tantice; 0 sr. Bernardino, com a sua 
hipocrisia ?» 

Já viram plumitivo mais facioso? 
Nenhum dos partidos políticos do regí¬ 

men o contenta. 
Helas! Talvez um capacete de gelo pu¬ 

desse curar a fobia republicana do carís¬ 
simo sr. K! 

O corvo marinho 

Esta ave, que é aquatica, tem a cabe¬ 
ça como quasi todos os passaros mergu¬ 
lhadores, e os olhos colocados muito 
adiante, por cima dos ângulos da boca, 
os quaes são esverdeados com a menina 
azul, e junto a eles para a parte da cabe¬ 
ça dois pedaços de pele calva e branca; 
o bico comprido e de uma matéria assás 
dura e luzidia, é direito até á ponta, on¬ 
de a parte superior se curva em volta 
muito aguda; tanto as mandíbulas como 
a unha do meio são dentadas á maneira 
de serra; o corpo é grosso, e de dois e 
meio até tres palmos de comprimento; a 
côr das penas é geralmente verde-negra, 
exceto na parte superior das azas, em 
que é um pouco mais clara. 

Este passaro tem a faculdade de estar 
muito tempo debaixo de agua, e este ele¬ 
mento lhe é tão familiar, que ainda os 
mais pequenos, antes de emplumados, na¬ 
dam e mergulham com a maior facilidade. 

E’ tão habil em pescar, que vez algu¬ 
ma se lança á agua que não volte com 
peixe no bico, por mais tempo que seja 
necessário para 0 seguir. 

Os chinas sabem tirar destes animaes 
grandes vantagens. 

UM GRANDE ESCULTOR 

JOHN FLAXMAN 
e a sua obra 

O genio de Flaxman, que tão maravi¬ 
lhosamente soubera traduzir em compo¬ 
sições sublimes toda a grandiosa ideali- 
sação de Dante, dando-nos um Inferno e 
um Paraíso, que são verdadeiros primo¬ 
res de interpretação, volta deslumbrar- 
nos nas suas belas composições feitas so¬ 
bre os motivos da Teogonia. 

Júpiter e as Musas é uma composição 
interessantima, delineada no mais puro 
estilo clássico. 

O pai dos deuses, sentado no seu tro¬ 
no olímpico e sobraçando o feixe dos seus 
raios dominadores, deleita-se escutando 
atentamente as Musas, que acouchadas 
em volta dele, o deliciam cantando-lhe 
inspiradas canções ao som harmonioso 
das suas harpas de cordas de ouro. 

Nesta composição em que, como em 
todas as de Flaxman, predomina a sim¬ 
plicidade, mostra-nos o grande artista in¬ 
glez os seus poderosos recursos como es¬ 
cultor da graça feminina. 

As suas Musas são mulheres encanta¬ 
doras, de formas rítmicas e de tipo acen- 
tuadamente grego. 

As suas túnicas e pépluns estão traba¬ 
lhados de forma tal que nos dão a ilusão 
de ter Flaxman nascido em Athenas, na 
brilhantíssima epoca de Pericles. 

Vê-se que o artista estudou profunda- 
mente a mitologia grega, que, certarrjen- 
te para ele, deixou de ser o grande e cu¬ 
rioso enigma, que tanto assoberbava o 
espirito dos artistas seus contemporâneos. 

Basta analisar, ainda que superficial- 
menie, as suas composições, para nos con¬ 
vencermos da meticulosidade que presi¬ 
diu á sua execução. 

Pode dizer-se que o artista e o arqueo- 
logo, identificados na genial personalida¬ 
de de Flaxman, se deram as mãos para 
realiza-las tão de harmonia com o belo 
ideal como com os preceitos e regras or¬ 
denados pela idumentaria. 

Puramente grega é também a maneira 
de compôr e trabalhar as cabeleiras de 
todas as figuras. 

Os penteados jonicos, eolicos, doricos 
e acheos teem nesta composição a sua 
gloriosa apoteose. 

Segue-se a que tem por titulo A Noite, 
O Amôr, O Erebo e O Cahos, que o 
grande artista delineou empregando os 
vastos recursos do seu admiravel genio. 

A Noite, o Erebo e 0 Cahos revolvem- 
se no sólo, dominados pela graciosa fi¬ 
gura do amor, a que o artista transmitiu 
tal candura que mais parece um anio 
concebido por Fra Angélico do- que o tra¬ 
vesso Cupido. 

O Nascimento de Venus ostenta todo 
rigor clássico dos baixos relevos gregos. 

Aphrodite, nascendo da espuma das 
ondas, é saudada pelos génios marinhos, 
que desdobram no ar tranquilo flamulas 
ae purpura. A alegria domina golfinhos 
e tritões, que, em submissa homenagem, 
correm a admirar a prodigiosa beleza da 
deusa e deteem-se maravilhados pela eu- 
ritmia das suas formas esplendidas. 

O sinzel de Flaxman, tão prodigo em 
recursos, atinge, nesta composição um 
dos seus maiores triunfos. 

Venus, sob o nome de Aphrodite fax a 
felicidade dos homens é também uma das 
mais belas composições do genial escul¬ 
tor inglez. 

Venus, esplendida na sua nudez domi¬ 
nadora, surge, ajoelhada entre nuvens, ta¬ 
pando castamente a beleza do cólo com 
as suas mãos gracis. 

A catadupa de ouro dos seus cabelos, 
desce, qual juba leonina, pelo seu dorso 
niveo. O seu olhar fascinante, impregna¬ 
do de poderosos eflúvios, fita como que 
em desafio todo o olimpo, emquanto a 
Humanidade súplice, estende para ela os 
braços, numa atitude amoravel em que 
Schopenhaner talvez não tivesse dificulda¬ 
de em descortinar uma das mais belas e 
rigorosas interpretações do Genio das es- 
pecies. 

Mas não vá deduzir-se desta sucinta 
descrição que seja o trabalho de Flaxman 
uma apoteose mais ou menos aparatosa 
á lascívia. 

Não! Apezar da escabrosidade do as¬ 
sunto, o genio de Flaxman, tão identifica¬ 
do sempre com as mais transcendentaes 
subtilezas do cristianismo, souoe traduzi- 
lo com uma castidade que lembra a graça 
ingénua dos artistas primitivos. 

A apoteose á carne, ao belo feminino, 
é feita, pois, tão discretamente pelo sin- 
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zel do grande artista inglez que nem fére 
os olhos mais castos. 

O mesmo rigor clássico e o mesmo 
grande respeito pela harmonia que os ar¬ 
tistas gregos souberam transfundir nos 
seus baixos relevos aparece na composi¬ 
ção esculpida sobre o lema Venus apre¬ 
senta o Amòr a Júpiter. 

E’ em pleno Olimpo. 
O pai dos deuses, em cujo braço se 

apoia a. majestosa Juno, acolhe sorridente 
o Amor que Vénus lhe apresenta sob a 
figura de uma graciosa crianca de tenra 
idade. 

E’ tão amoravel a expressão de Júpiter 
que nos sugere a lembrança de um terno 
avôsinho, acariciando o seu ultimo neto... 

Ao fundo as tres Graças, que formam 
como que o séquito da loura Venus, 
olham a cena. 

Em todas as figuras desta composição 
se encontram as qualidades que superio- 
risam as conceções de Flaxman. 

L. F. 

DR. AFONSO COSTA 
Tendo o ilustre depulado sr. dr. Afonso Cos¬ 

ta solicitado por carta alguns dias de licença, 
foi-lbe ontem comunicada a resolução de que 
a Camara coucedera a autorisação pedida. 

Informam-nòs estar para breve a cober¬ 
tura do pôço do largo do Pé da Cruz, da 
cidade de Faro. Esta medida é muitíssi¬ 
mo vantajosa para todos os habitantes da 
cidade, visto que ninguém pode calcular, 
a não ser os moradores do referido largo, 
o que se joga todos os dias para dentro 
daquele pôço, e sem o mais minimo re¬ 
ceio de poderem ser repreendidos pela 
policia que na verdade ali pouco se vê. 

Aproveitando a ocasião lembro, mais 
uma vez, ser o largo do Pé da Cruz um 
dos melhores da cidade, por onde passam 
diariamente imensos forasteiros, que vão 
visitar o nosso belo jardim Vasco da Ga¬ 
ma, e assim como todo o pessoal docente 
do liceu central e que por isso seria de 
imenso valor para todos nós que se tapas¬ 
se o pôço sim, mas fazendo-o desaparecer 
por completo na parte que se vê acima 
do solo, erguendo-lhe no logar um peque¬ 
no chalet de ferro egual ao que se obser¬ 
va na montanha russa do jardim da Ave¬ 
nida da Republica e no qual se instalaria 
um pequeno môtor que pucharia a agua 
abundantíssima daquela fonte, para um 
chafariz fontenario. A despeza não seria 
muito maior, o largo ficava muito bom 
com este melhoramento e mais duas ou 
tres palmeiras que sabemos já terem sido 
pedidas á ex.m* camara para ali, e nós o 
publico de Faro, renderíamos louvores á 
Comissão Execut va Municipal por mais 
este grande melhoramento na cidade. 

Chamamos, pois, a atenção da ex.“* 
camara para este assunto que pedimos li¬ 
cença para lembrar e continuar a tr2tar. 

Uni assinante. 
■ - 

Engenhoso invento 
Realisaram-se, efetivamente, como anun- 

ciàmos, as experiencias de um .curiosissimo 
aparelho da invenção do oficial de engenha¬ 
ria, capitão sr. Scbiapa Monteiro de Carva¬ 
lho, disiinado a dar direção aos torpedos 
por meio da aplicação das ondas herizianas. 

0 aparelho mede dois melros de compri¬ 
do e deshoa-se a ser introduzido no íuieriot 
de um torpedo que tenha, aproxiiuadamente 
cinco metros. Dois mastros, rematados por 
tampadas eletricas, que funcionam de noite, 
indicara a posição do mortífero engenho; do 
lado do inimigo, para que as lampadas lhe 
não denunciem a presença, estão estas mu¬ 
nidas de um pára-luz que as oculta. 

Da estação transmissora é posio o torpe¬ 
do em movimeolo, e quando se veja que ha 
necessidade de corrigir-lhe a direção, des¬ 
viando-se para um outro lado, basta acionar 
uma simples chave de Morse para que o 
leme do projétil sofra a obliquidade reque¬ 
rida para o enviar na orientação desejada. 

Ha assim probabilidades de que nenhum 
torpedo seja perdido. 

De um modo geral, o aparelho consta de 
um distribuidor de correntes, que transmite 
energia a dois motores, os quaes acionam 
■dois largos parafusos de curto passo. Por 
intermédio destes, imprime-se ao leme a in- 
cliuação necessária para que o torpedo tome 
a direção que se deseja. 

Usando este meio, um simples barco de 
pesca será suficieule para destruir podero¬ 
sos couraçados se os grandes navios, por 
seu turno, não se munirem de aparelhos 
que possam, por processo análogo, fazer 
desviar do sêu raio de ação torpedos que a 
e es se dirijam. Mas esses aparelhos é que 
a nda não estão inventados, e por esse mo¬ 
tivo a vantágem está por emquanto de lado 
do invento do sr. capitão Schiapa Monteiro. 

A ideia do distinto oficial foi realisada por 
um habil operário do Arsenal do Exercito, 
Antonio Pedro Alexandrino, que, sob a dire¬ 
ção do inventor e do chefe das oficinas de 
espingardeiro do mesmo arsenal, Manuel 
Francisco Rosado, conseguiu fazer construir 
o aparelho. 

A’s experrencias, que ainda não podem 
considerar-so decisivas, mas que deram li¬ 
sonjeiros resultados, assistiram o ministro 
da guerra e numerosos oficiaes do exercito, 
que felicitaram calorosamente o inteligente 
capitão. 

Aclarando 
Para quebrar os dentes a certas pessoas 

que, fazendo da maledicência modo de 
vida, tiveram o arrojo de, nos dias seguin¬ 
tes ao da posse do sr. governador civil, 
dr. Lino Gameiro aventar que o sr. dr. 
João de Brito Farrajota, no discurso que 
nesse ato proferiu, tinha feito referencias 
extraordinariamente desagradaveis ao sr. 
dr. João Pedro de Sousa, publicamos hoje 
duas cartas perfeitamente elucidativas, que 
sobejamente demonstram quanto são fa¬ 
lhos de escrupulo os processes de que os 
inimigos políticos se servem para difamar 
os homens de bem. 

Meti caro colega: 
«Assisti á posse do novo governador civil, 

como deve ter reparado, e ouvi com muito 
prazer o seu belo discurso. Surpreende-me, 
porém, a circunstancia de virem agora uos 
indivíduos quaesquer afirmar publicameute 
que o meu ilustre colega, uas suas palavras, 
Tecordaudo a posse do dr. Adelino Furtado, 
me fizera pesadas referencias ou alusões, 
tomo a liberdade de lhe escrever estas duas 
linhas, não para que a resposta, que por 
ventura me dê. venha certificar-me de que 
nenhumas referencias ou alusões me dirigiu, 
porquanto eu proprio observei que efetiva- 
mente as não fez, mas para que, servindo- 
me dela, com autorisação de a publicar no 
Heraldo, os leitores deste meu jornal che¬ 
guem ao puro convencimeato de que pro¬ 
cederam incorreta e caluniosameote aqueles 
que tiveram a ousadia xde iuveutar o atri¬ 
buir-lhe este facto, que eu julgaria impró¬ 
prio da sua amizade e especialmeule do seu 
carater. 

Esperando a sua resposta, subscrevo-me 
Seu colega, amigo e correligionário, 

João Pedro de Sousa.» 

Meu ex.mo colega: 
«Apressandn-me a respooder á sua presa- 

da carta de 120 do corrente, nenhuma duvi¬ 
da tenho em afirmar-lhe, a bem da verdade, 
que ninguém de boa fé poderia ter visto nas 
palavras que proferi no jito d? posse do dr. 
Liao Gameiro qualquer alusão ao meu ex.mo 
colega e correligionário, que uo Algarve 
pela Republica e pelo Partido Democrático 
tem trabalhado como poucos, por quanto, 
tendo eu, pouco mais ou menos, dito num3 
passagem da minha breve alocução que co¬ 
ragem não tivera de assinar o auto da posse 
do dr. Adelino Furtado por d mesma posse 
terem assistido certas creaturas que a Repu 
blica e a Liberdade odeavam de merte e que 
vergonha não tinham de vir oferecer os seus 
serviços e a sua influencia de caciques a um 
governador civil da Republica e do seu parti¬ 
do político mais avançado, de forma alguma 
essas miobas palavras ou quaesquer outras 
que então eu tivesse proferido, poderiam vi¬ 
sar o meu caro, que da Republica e da Li¬ 
berdade tem sido iuconiesiavelmeute, desde 
que o coobeço, um dos mais acérrimos de¬ 
fensores. 

Pode o meu exm® amigo fazer desta carta 
o uso que entender. 

Com estima 
Seu correligionário e colega 

João de Brito Farrajota.» 

I ! 

Noticias de Instrução 
ESGOLA INDUSTRIAL «PEDRO 

NUNES.'. 

Já foram enviados ao sr. presidente da 
jmissão organisadora do i.° Congresso 
acionai das Associações InJustriaes e 
omerciaes Portuguczas, os trabalhos dos 
unos da escola industrial Pedro Nunes, 
:sta cidade, que vão figurar na exposi- 
io das escolas técnicas promovida pelo 
lesmo Congresso. 
Os referidos trabalhos, que enchiam seis 

•andes volumes, constavam de estudos 
• desenho rigoroso, ornatos geométricos, 
■senho ornamental, executados a lapis 
aber, a lapis Conté e a aguarela; com- 
asição e estilisação ornamental, modela- 
to, pintura decorativa, lavores femininos 
obras de carpintaria. 
—Pelo ministério da instrução foi ex- 

:dido um telegrama circular ás escolas 
armaes do paiz, comunicando que con- 
nuam em vigor as disposições do decre- 
, de 8 de julho de 1911, sobre médias 
z passagens de classe, até que seja re- 
jlamentado o decreto de 2q de março 
0 mesmo ano. 
—Tendo concluído a licença que eslava 

asando, 0 sr. dr. João de Barros reassu- 
iu no dia 20 as fuações de chefe da re- 
arlição de instrução primaria e normal. Só 
jaudo 0 sr. dr. João de Barros encetar 0 
*a inquérito á instrução primaria e normal 
a paiz é que ficará substituído, interiua- 
lente, pelo sr. Caetano Pinto. 

Festas em Loulé 
iando-se de 25 a 27 do corrente as 
a Piedade em Loulé, estabeleceu a 
dos caminhos de ferro do Sul e 

bilhetes de ida e volta a preços mui- 
tidos das estações de Beja e da linha 
rve para Loulé, vendeudo-se estes 
para os comboios ordinários do 24 
mez referido, e são validos para 0 

i até 28 inclusivé. 

Houve quem nos escrevesse, pergun¬ 
tando se os transgressores das Posturas, 
quando estas, em qualquer das suas dis¬ 
posições, estabelecem o maxtmo e o mi¬ 
nimo da multa aplicavel, poderão, no ca¬ 
so de quererem pagar voluntariamente, 
ser obrigados a pagar mais do que 0 mi¬ 
nimo, 

E perguntam-nos isto pelo facto da 
Guarda Republicana, ao fazer certas en- 
coimações, designar logo a multa, fixan¬ 
do arbitrariamente o que lhe convém. 

A este respeito, caso que com bastan¬ 
te pezar já tínhamos apreciado, é nosso 
dever elucidar os leitores de que ninguém, 
por transgressões que cometa c querendo 
pagar voluntariamente, póde ser compe¬ 
lido a pagar mais do que o minimo da 
multa aplicavel, pela razão de que o jul¬ 
gamento das transgressões, quando deva 
existir, para determinar a sua razão de 
ser e sua gravidade, é exclusivo dos tri- 
bunaes, competindo neste concelho ao 
juiz de direito. Demais, compulsando as 
posturas de todos os concelhos do paiz e 
fazendo o estudo da nossa jurisprudência, 
é principio estabelecido expressamente na 
maior parte das primeiras e un2nimemen- 
te afirmado na segunda, que só o minimo 
se poderá exigir, quando a multa fôr li¬ 
quidada antes da sentença condenatoria. 

A Guarda Republicana e as de mais 
entidades que teem o direito de fazer en- 
coimações, não podem incluir na orbita 
desse direito a faculdade de graduar a 
multa, e nas suas participações ou autos 
de noticia devem tão sómente limitar-se 
a verificar a existência da transgressão 
prevista no artigo tal ou tal das posturas, 
indicando as circunstancias que a revesti¬ 
rem, para o efeito de nos tribunaes, se 
chegar ao seu conhecimento, se determi¬ 
nar concientemente a sua gravidade e se 
fixar o quantitativo da multa, sendo ainda 
de notar que o transgressor póde em jui-_ 
zo, por meio de quaesquer provas, con-1 
testar a acusação, a fim de desfazer a 
impressão da responsabilidade que lhe te¬ 
nham atribuído. 

Não ha nem póde haver sobre este as¬ 
sunto duas opiniões contrarias entre as 
pessoas autorisadas, e portanto é justo 
que, por segunda vez, lamentemos a ati¬ 
tude ilegal e neste caso antipatica dos 
agentes da Guarda Republicana. 

Podemos ainda garantir que a ilustre 
vereação municipal repele por completo 
a ideia de qualquer conivência na respon¬ 
sabilidade que cae sobre a Guarda Repu¬ 
blicana, e para demonstração valiosa do 
que afirmamos, vae a seguir a fiel trans¬ 
crição de um oficio ha pouco dirigido pe¬ 
lo sr. presidente da Comissão Executiva 
do Município ao sr. dr. Felicíano Santos, 
administrador do concelho: 

«SERVIÇO DA REPUBLICA—CAMARA 
MUNICIPAL DE FARO—N.° 224—Serviço 
da Republica—Ex."10 Sr. Admiuistrador do 
concelho de Faro—Teodo entrado no cofre 
desta Camara a quantia de um escudo pro¬ 
veniente da multa aplicada ao sr. Luiz de 
Brito, trabalhador, morador no Campo da 
Feira, desta cidade, por iransgressão do ar¬ 
tigo 77.° do codigo de posturas, mas aten¬ 
dendo a que, pelo facto da multa ter sido 
paga voluntariamente, ela não podia ir alem 
do minimo, que uo caso presente deve ser 
de 20 centavos por cabeça de gado, acres¬ 
cida da percentagem de 10 °|0 para 0 fun¬ 
do de socorros a naufrag is, e enlendeudo 
portanto que é de boa justiça e reta con- 
cieocia não exigir aos transgressores aquilo 
que por lei não devem pagár, tomo a liber¬ 
dade de devolver a v. ex.® a quantia de 80 
centavos que nesta camara se receberam a 
mais, esperando que v. ex.® juntara a esta 
importaucia a quantia de 10 centavos, des¬ 
contada ahi para os socorros a uaufragos, e 
convidará 0 ex.ra0 comandante da Guarda 
Republicana a fazer com que 0 seu subor¬ 
dinado que aplicou a multa, reponha os 80 
centavos qua recebeu indevidameute, a fim 
de que estas verbas, na importância total 
de Ij5í76, sejam restituídas por v. ex.® ao 
transgressor.—Saude e Fraternidade—Fa¬ 
ro, 21 de abril de 1914.— 0 Presidente da 
Comissão Executiva do Município de Fa¬ 
ro,—João Pedro de Sousa. 
-- 

1 JUIZ AMERICANO FILHO DR PAES PORTUGUEZBS 
Foi nomeado juiz do tribunal da comarca 

de Washington 0 sr. dr. João Garcia de Ma¬ 
tos, de Centerville, fuho de pais portugueses. 

——«oogoo«- 

POHTAS 

Á VIOLA 
Eu não amo o frio inverno 
Porque em Dezembro nasci 
Tem-me a terra sido inferno, 
A ventura indn a nSo vi. 

Na minha vida maldita 
Um só amôr conheci: 
Foi o amôr da desdita, 
Que nasceu quando nasci, 

Meiga estrela do futuro, 
Que nos doiras 0 existir; 
Feliz, espYnnça, quem póde 
A’ sombra tua dormir! 

A. Lima. 

Eis 0 programa das festas militares que 
terão logar nesta cidade, nos dias 25, 26 
e 27 do corrente, afim de solenisar a ra¬ 
tificação do juramento de bandeira pres¬ 
tado pelos recrutas do i.° contingente do 
regimento de infantaria n.° 4 e do 3.* ba¬ 
talhão do regimento de infantaria n.° 33. 

PEOGEAMA 
DIA 25—Chegada a Faro do regimen¬ 

to de infantaria n.° 4. 
Conferencia sobre assuntos militares 

no quartel do 3.° batalhão de infantaria 
n.° 4 

Concerto pela banda regimental de in¬ 
fantaria n.° 4, das 20 ás 22 horas, no jar¬ 
dim publico. 

DIA 26, ás 12 horas—Formatura geral 
de todas forças estacionadas nesta cidade 
na parada exterior do quartel do 3.° ba¬ 
talhão de infantaria n.° 4. 

Ratificação do juramento em ato sole¬ 
ne e publico. 

A’s 14 horas—Festa Desportiva. 
(a) Demonstração de uma lição de edu¬ 

cação fisica, em que tomam parte todos 
os recrutas. 

(b) Manobras de um pelotão de ciclis¬ 
tas. 

(c) Corrida de resistência, partindo da 
meia legoa, estrada Faro-Olhão. 

(d) Corrida de 100 metros. 
(e) Saltos em altura, em extensão e á 

vara. 
!f) Jogos diversos. 
Termina pelo hino nacional cantado pe¬ 

lo orfeon. 
A’s 17 horas—Jantar na parada interior 

do quartel do 3.® batalhão de infantaria 

pela 
n.° 4 

O lleraltlo aceiia, publica e agrade¬ 
ce todas as informações de utilidade pu¬ 
blica que lhe sejam enviadas. 

Das 18 ás 20 horas—Concerto 
banda no jardim publico. 

DIA 27, ás 11 horas—Concurso de ti¬ 
ro ao alvo. 

A’s 20 horas—No Teatro Circo. 
Sessão de distribuição de prémios, con¬ 

ferencia de propaganda de defeza nacio¬ 
nal, fitas animatograficas sobre assuntos 
militares, orfeon pelos recrutas, concerto 
pela banda, sessão de esgrima, etc. 

A graça alheia 
O PRAZER DOS DEUSES 

Ora essa!... O senhor, um vegetaria¬ 
no, come coelho ? 

—E’ a minha vingança. O patife anda¬ 
va na horta e comia-me todas as couves. 
AMABILIDADES... 

—Então, minha quirida sogra continua 
muito doentinha, não é verdade ? 

—Muito mal... Isto está por pouco... 
—Não diga isso. Veja se quer alguma 

coisa... 
—Quero, sim: quero viver. 
—Parece impossível que ainda tenha 

vontade de gracejar! 
NAS FERIAS 

Dois catedráticos encontram-se na Uni¬ 
versidade. 

—Viva, meu amigo. Então passou bem, 
durante estas férias ? 

—Deliciosamente. Passei o verão a en¬ 
sinar grego a minha mulher. 
QÒNFUSJO 

No consultorio de um veterinário: 
—Este cão mordeu minha sogra. 
Estava danado, o animal ? 
—Não senhor. Agora é que está ? 

NUM CONCERTO DE MUSICA CLASSICA: 

— Olha lá: que motivo é este ? 
—Um motivo fortíssimo para nos ir¬ 

mos embora quanto antes. 

Instrução c humanidade 
Não resta duvida de que 0 oosso povo é 

suscepúvel de aperfeiçoamento inteletual e 
moral, tem algumas noções de generosida¬ 
de e compreende 0 muito que vale a inteli¬ 
gência, mas falta-lhe 0 seguro alicerce da 
educação. 

Quando essa obra tiver atingido 0 mais 
elevado cume do mundo portuguez, eutão 
poderemos olhar gloriosamenie para 0 mui¬ 
to que produzimos e ter a certeza de que 
saberemos cumprir os deveres de todo 0 
homem. A escola é 0 verdadeiro templo, e 
uão a egreja, para onde se dirigem todos 
os paizes e, se 0 professor tiver algumas 
noções de IIumaDidade, auxiliará, também, 
a educação dos pequenos de corpo e espiri¬ 
to. A instrução é admiravel para 0 desen¬ 
volvimento da iuleligeucia; mas a educação 
serve, além de tudo, para indicar a direção 
seosata e segura, para descerrar os olhos e 
mostrar 0 Mal que se praticou e 0 Bem que 
se deixou de praticar. A criança uasce e é 
criada sem 0 discernimento preciso para 
enveredar pelo caminho que mais util se 
torne, e è por esse motivo que sempre se 
dirige pela estrada, boa ou má, tortuosa ou 
direiia, limpa ou viciada, que os dirigentes 
lhe apontam. Neste caso sucede 0 seguin¬ 
te : Ou esses dirigentes tiveram, por sua 
vez, uma educação correta, que transmi- 
tem; ou nunca souberam por oude ela pas¬ 
sava, e, por este facto, vão incutir, no ani¬ 
mo da criança, os mesmos vicios e falta de 
orientação que sempre possuíram. 

Isto é axiomático ! 
E’ preciso, pois, que 0 professor seja um 

modelo de instrução e educação, para que, 

pela sua palavra e pelos seas atos, consiga 
tornar uteis, para a Humanidade, esses n*. 
quenos seres que lbe forem confiados. V' 

E' preciso, também, que, acima de iud0 
se facilite á gente pobre 0 necessário parj 
que os filhos sejam creados e educados com 
relativo conforto; e, infelizmente, ponco se 
tem feito neste sentido, 0 Estado não póde 
acudir a tudo e já muito tem feito. A Beoe- 
ficeocia particular ainda presta admiráveis 
serviços, mas aiuda seria necessário qU6 
todos se unissem e se quotisassem para se 
organisar uma assistência em todas as loca¬ 
lidades do nosso paiz para proteger as 
criaoças que ámanhã serão as defensoras 
da Republica e da Palria. 

A. Lima. 

O sr. Augusto José Vieira, nosso presado 
correligionário, fundamentou com varias ra¬ 
zões 0 seguinte projeto de lei que acaba de 
apresentar ao Parlamento: 

«A frequezia de Alie, que durante 0 pe¬ 
ríodo de 8 anos pertenceu ao concelho de 
Albufeira, tem nos últimos anos periencido 
ao concelho e comarca de Loulé, mercê de 
influencias ilegítimas para satisfação de in¬ 
teresses de campanario de que muito usa¬ 
vam os políticos monárquicos sobrepoodo 
os seus fios partidários aos interesses dos 
povos. 

A freguezia de Alie, que é uma região- 
agrícola de grande importância, sendo o 
seu comercio priocipalmente 0 de exporta¬ 
ção de alfarroba, figo, amêndoa e esparto 
em obra, a principal riqueza regional, dista 
do concelho de Loulé 14 kilometros e do 
de Albufeira 12, lendo os produtos a expor¬ 
tar e ainda a matéria prima para a fabrica 
das obras de esparto a importar, de serem 
embarcados na ria de Faro aqueles e esta 
adquirida na mesma cidade, para ela impor¬ 
tados, a qual fica ã distancia de 40 kilome¬ 
tros daquela freguezia. 

Com a passagem da freguezia de Alie 
para 0 concelho e comarca de Albufeira, a 
sua ligação com a séde do concelho por 
uma estrada municipal tornará mais bara¬ 
tos os produtos a exportar, visto que essa 
expnrlação passará a ser feita pelo porto de 
Albufeira, reduziudo as despezas dessa ex¬ 
portação a 50 °|0. 

Pelas razões expostas e ainda pelo dese¬ 
jo manifestado por 1.011 cidadãos naturais 
e residentes na freguezia de Alte, expresso 
na representação dirigida á Camara dos Se¬ 
nhores Deputados, tenho a honra de apre¬ 
sentar 0 seguinte projeto de lei: 

Artigo l.°—E' desanexada a freguezia de 
Alte do concelho e comarca de Loulé, para 
ser anexada ao concelho e comarca de Al¬ 
bufeira. 

Art. 2.°—Para a Camara Municipal do 
concelho de Albufeira passa a responsabili¬ 
dade de quaesquer encargos corresponden¬ 
tes á freguezia de Alte e que até agora 
teem sido da responsabilidade da Camara 
Municipal de Loulé. 

Art. 3.°—Fica revogada a legislação em 
contrario. 

0 NOSSO N0IICUSZ0 
Deram-nos 0 prazer da sua visita a esta 

redação os nossos amigos e correligionários 
srs. dr. Francisco Vieira, distinto clinico em 
Silves, e Antonio Vaz Mascarenhas, de Mes- 
sii.es, presidente da Junta Geral do distrito 
de Faro. 

= Vimos nesta cidade 0 sr. José Horacio 
de Quiutanilha, pároco de Marmelete. 

= Abraçamos em Faro 0 nosso dedicado 
amigo e correligionário sr. Enrico de Cam¬ 
pos, digno administrador do concelho de 
Loulé. 

= O fiscal de impostos, sr. Manuel de 
Sousa, foi transferido de Portimão para Cas- 
tromarim. 
= O sr. João Antonio de Azevedo Juoior 

foi nomeado tesoureiro de finanças substitu¬ 
to, em Lagôa. 

— Foi aulorisada a abertura da lagoa de 
Albufeira. 
= O sr. Antonio Maria Ribeiro, secreta¬ 

rio de finanças, foi trausferido de Lagos 
para Anadia. 
= O fiscal de impostos sr. João Abreu, 

foi transferido de Silves para Portimão. 
= Calcula-se que as perdas ocasionadas 

pelos ioceudios lançados pelas sufragistas 
durante 0 auo de 1913 se elevam a seis 
milhões de francos. 

No primeiro trimestre de 1914 os prejuí¬ 
zos excederam os de todo 0 ano de 1913. 

= No conselho de mjuistros celebrado 
uo cougresso em Madrid*resolveu-se indul¬ 
tar dois dos condenados de Ciudad Real. 

Aos outros dois era impossível conceder 
0 indulto por serem reincidentes. 

= 0 sr. Antonio Serafim Mela Jauior, se¬ 
cretario de finanças, foi trausferido da Ana¬ 
dia para Lagos. 

= Pelo ministério da justiça foi cedido 
um sino das extiulas congregações religio¬ 
sas para a capela de Moura em Faro, a pe¬ 
dido das comissões locais. 

= Está em Portimão 0 vapor Lidador. 
= 0 agente agrícola, sr. José de Abren 

Viana 0'Neili Pedrosa, foi transferido, por 
conveniência de serviço da 44.® região, Beja, 
para 48.® Vila Nova de Portimão. , 

= O deputado sr. José de Padua pediu 
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M LADRILHOS FABRICA PROGRESSO FARENSE 
OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 

siiisii mmmmm 11® mmmmmm m «vtjrras s@@s®ig@ 
Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

~4r. L PiHTO IUHIOE E 00MF>~FáE0§^ 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

no parlamento que o Bsiado mande ao Al¬ 
garve agronomos esiudarem o modo de 
combaier-se a filoxera, para que seja possí¬ 
vel fazer a plantação da uva nesta provín¬ 
cia. Também falou da Companhia dos Tele- 
íones, que serve mal os seus subscritores, 
sem embargo de os explorar, devendo, por¬ 
tanto rescindir o Estado o seu contraio com 
a Companhia, se poder, e chamar a si os 
respetivos serviços. 

= O deputado sr. Paiva Gomes vae apre- 
seniar ao parlamento um projeto de lei re¬ 
gulando as nomeações dos chefes e secre¬ 
tários de gabinete dos ministros. 

= Foi concedida passagem a infantaria 
2, ao musico de t.a classe de infamaria 33, 
sr. Tomás de Oliveira e Silva. 
= Foi concedida passagem a infantaria 

33 a > musico de i.a classe de infamaria 22, 
sr. José Maria Castanheiro. 

POR ESSE ALGARVE 
.cYlmaucil 

Pelas duas horas da madrugada de terça- 
feira passada manifestou-se um pavoroso 
incêndio no lagar da sr.a D. Tereza de Jesus 
Crisiovão, devastando todas as casas apen¬ 
sas ao mesmo lagar e sendo os prejuízos 
calculados para mais de 6:000;? (seis mil 
escudos). Houve muitas pessoas que acudi¬ 
ram e esforçaram-se para o estinguir, mas, 
pela grande quautidade de palha, que a esse 
tempo já estava minada pelo fogo, foi intei- 
rameute impossível. 

Estiveram em grave risco duma quéda 
desastrosa dentro das flamas alguns dos ho¬ 
mens que acudiram. Esses homens, que 
pelo seu arrojo e valentia são dignos dos 
maiores elogios são os srs. Francisco Pedro 
dos Santos e José Guerreiro Norte. 

Felizmente o prédio encontrava-se no se¬ 
guro perteucente á companhia íris, mas os 
prejuízos excedem muito além do que esta¬ 
va segurado. 

—Tenciona partir brevemonle para Lis¬ 
boa afim de tratar de negocios importantes o 
nosso estimável amigo sr. Manuel Gonçalves 
Cachaço, indo acompanhado da sua estremo- 
ea esposa a sr.a D. Maria de Jesus Cachaço. 

—Consta-nos que a Junta de Paroqui 
daqui foi obrigada pelo seu presidente a ir 
á confissão e que é obrigada a ir todos os 
domingos á missa, salvo em caso de doença, 
aprovada pelo mesmo presideDte. 

E' também voz corrente que a mesma 
junta requereu ou requisitou em grande ve¬ 
locidade um masmarro dos lados da Fuzeta. 

Oh ! que grande calamidade ! 
<2»elioj>o 

Apesar das enormes vantagens oferecidas 
pelo concelho de S. Braz de Alportel a esta 
,-aldéa, como rtías, iluminação, edifício para 
'■escola do sexo masculino etc., o povo desta 
íreguezia uão está por enquanto resolvido a 
•desanexar-se do coucelho de Tavira, espe- 
jando que a Cauiara Municipal do mesmo 
•concelho o atenda nas alterações favoráveis 
sobre diversas posturas e principalmente a 
que determina o imposto sobre o gado. O 
povo desta íreguezia vae a Tavira apresen¬ 
tar as suas reclamações á Camara Munici¬ 
pal e se não forem atendidas reclamará, lam¬ 
bem, do governo os seus direitos de justiça. 
Da resolução da Camara oti do Governo de¬ 
penderá a anexação desta aldéa ao novo 
concelho de S. Braz de Alportel. 

—Realisou-se uma soirèe em casa do re¬ 
gedor, cidadão Antonio Rosa Sanches, que 
esteve animadíssima. 

Quando o professor da escola movei, sr. 
Pereira de Lima, compareceu foi muito ova- 
ciado pela assistência. 

—Esteve nesta aldéa a ilustre professora 
de Giões que consta será transferida para 
Alcoutim. Acompanhava-a sua mana e so¬ 
brinha. 

—Desde que o professor da escola movei 
se encontra nesta aldéa já se ouve en¬ 
toar nas ruas o bino nacional pelos alunos 
das escolas, e fluctua ostentosa a bela ban¬ 
deira nacional que foi colocada pela primei¬ 
ra vez á sua chegada a esta localidade. 

0 professor, ajudado pelas ilustres autori¬ 
dades, tem influído poderosamente para ter¬ 
minar com as canções celestes que levam a 
alma ao céo e fazê-las substituir por modi- 
diihos populares e pelo fadinho português 
que levam a alma ao inferno... 

E’ para lamentar que alguns lunalicos o 
censurem, mas talvez era breve reconheçam 
o beneficio dos republicanos liberais que 
amam o povo. Se lodos procedessem como 
leais republicanos e acatassem o bom exem¬ 
plo das autoridades desta aldéa, já não ha¬ 
veria visionários, embora existissem católi¬ 
cos porque todos teem o direito á sua reli¬ 
gião e ã sua crença. A Republica uão opri¬ 
me, e_o ilustre estadista que fez a lei da se¬ 
paração da egreja do Estado praticou a mais 
fcela ação para a liberdade do nosso povo, 

libertando-o das excomunhões dos milagrei¬ 
ros. Merece, pois, o maior e mais digno lou¬ 
vor porque terminou o absolutismo de pe¬ 
dra e cal. A bandeira da Republica triunfará 
sorridente e os loucos reacionários serão 
corrigidos para não mais explorarem os po¬ 
bres de espirito. Os lunáticos curar-se hão 
das suas enfermidades e as aldèas da nossa 
patria civilisar-se-hão para gloria das gera¬ 
ções futuras e consolidação da Republica. 

—Cousia que o digno cidadão Manuel João 
Faustino vai ser nomeado juiz de paz desta 
freguezia. 

E’ digna recompensa dos seus serviços e 
bonra que o nomeia. 
Moucliiqiie 

Estiveram aqui os srs. J. Ferreira Madail, 
diretor tesoureiro, e Jaime Padua Franco, 
diretor vice-secretario da Sociedade Propa¬ 
ganda de Portugal, que vieram fundar uma 
sub-delegaçã i da mesma sociedade. A reu¬ 
nião efetuou-se na sala do tribunal, onde o 
sr. Emilio Gosta realison uma conferencia 
sobre o turismo, que agradou. A sub-dele- 
gação ficou constituída pelos srs. dr. Ber- 
uardiuo Moreira, sub-delegado de saude ; 
dr. José Antonio dos Santos, presidente da 
camara; Bernardino Judice, escrivão-nota- 
rio; Antonio José de Magalhães, secretario 
da camara; Autonio Alvos, administrador 
do concelho; Autonio Bufitio Marreiros, pro¬ 
fessor oficial, e Manuel Neto, solicitador. 

CARTEIRA 
Fajem anos : 

Amanha, domingo, 26—D. Maria das Dores Barbosa 
Lyster Franco, D. Aura Silverio Sancbes Móra, D. Alberti- 
na Antonia Marques, D. Maria Francisca Veloso, D. Emilia 
Madeira Aires, D. Lucinda do Carmo Graça, D. Joana da 
Silva Mendes, D. Julia da Costa Pereira, João José Correio, 
Manuel Ceiar Fernandes, Joaquim Vicente Mendonça, JoSo 
de Carvalho Pessoa e João Autonio Peros Maldonado. 

Segunda-feira, 27—D. Eva Morales. D. Leonor Vieira de 
Melo, D.-Narciza do Sousa Pinto, D. Maria da Cruz Pache¬ 
co Tavares, José Filipe da Costa, Joio Celestino Batista e 
a menina Leopoldina do Faria. 

Terça-feira, 28—D. Clolilde Azevedo Pinho, D. Maria 
Amélia da Costa Carneiro, D. Maria Vitorina Teles, D. Jo- 
sefa da Silva Pacheco, Antonio Carlos Belchior, Alfredo 
Dias Rodrigues e Manuel Costa. 

Quarta feira, 29—D. Alice Pimenta de Castro, D. Ger¬ 
mana Coriêa Neves Braz, D. Maria Celeste Viana, Eduar¬ 
do da Silva Santos, João Batista Gomes e Francisco Claro 
da Silva. 

FAmCUS 
Estão amanhã de serviço as seguintes 

farmacias : 
Eusebio, (Rua Conselheiro Bivar, 34). 
Lusitana, (Rua do Alportel, 6 e 6 A. 

CÂNDIDO OE SOUSA 
Formado pela Estola de Lisboa e com os 

corsos especiaes de Higiene. Oftalmologia t 
Biteriotogia 

1, 

1, 

CLINICA GERAL. OPERAÇÕES 
6soeda!idades : Doenças dos 

olhos• boca e dentes 
Sentes arti/iciaes 

CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
EXCETO AOS DOMINGOS 

RUA DR SANTO ANTONIO, 6 
FABO 

VENDE-SE uma morada de casas aca- 
badas„de construir na Avenida 5 de Ou¬ 
tubro, proximo da ermida de Santo An¬ 
tonio do Aito, por motivo de breve reti¬ 
rada do seu dono. Quem pretender pode 
dirigir-se a Eduardo Vanez Paula—FARO. 

gan—v i- ' ' '■ ■■■—u • T-r—i 

JOÃO FERRO OE SOUSA 
ADVOGADO 

í Rua de Santo Antonio, 6 
ESCRITÓRIOS { 

(Largo 1.° de Dezembro. 27 

Morada—Rua João de Deus 

FARO 

COFRES 
De segredo, contra fogo, garan¬ 

tidos. 
Latoaria Marreiros—PARO. 

ANEMIA E 
ESCRÓFULA. 
Quando os remedios mais baratos não 
surtem efeito, a Emulsão de SCOTT não 
deixa de restaurar a saude e as forças. 
Em vez de gastar tempo e dinheiro com 
remedios não acreditados, muito melhor 
seria experimentar a Emulsão de 

SCOTT, que nunca deixa de 

enriquecer o sangue, 
reparar o organismo definhado e minis¬ 
trar um especial nutnmento aos tendões, 
tecidos e ossos. Novas forças, mais vida, 
melhor apetite e um novo goso no viver, 
eis o que se alcança com o uso de Emul¬ 

são de SCOTT. 

A PROVA : 
Desesperado. 

“Minha filha sofria desde muito pequena 
de uma anemia que lhe ia corroendo a 
existência. Desesperado, e julgando já que 
minha filha morria, dei-lhe muitos medica¬ 
mentos, alguns dos quais ela nem lhes 
tocou. Aconselhado então por um medico 
de aqui a dar-lhe a Emulsão de Scott, era 
de ver então as progressivas melhoras de 
minha filha, que se foi tornando gorda, 
forte e com magnificas còres." João Mar¬ 
tins de Freitas. Rua da Igreja, No. 86, 
Vila do Conde, 9 de Janeiro de 1913. 

Emulsão 
de SCOTT 

Vede o peixeiro 
com o grande 
peixe, no pacote, 
sinal da pureza, boa 
qualidade e força do 
preparado SCOTT. 
Recomendado por to¬ 
dos os mcaiicos para 
uso tanto das crianças 
como dos adultos. 

7 oilas as Pliarmacias c Drogarias vendem a Emul¬ 
são de SCOTT. 
Representante : 
A. Y. SMAKT, Rua da Fabrica 27, Porto. 

JOÃO DASILVANOBRE 
MEDICO-CIIUJRGIÃO 

Ex-inleiuo das hospitais da Lisboa 
Garganta, nari% e ouvidos — Doenças 

das senhoras — Tratamento da sífilis e 
das senões rebeldes pelo 606 de Erlich 

Clinica Geral — Operações 
CONSULTAS A’e 11 HOHA.S 

1. E. OTEBBSIBO 
d£irtntgiS<MlentÍ8tn| 

Tratamento de boca e dentes 
Operações sem dôr 

RUA DE SANTO ANTONIO n.° 85 ái 
FABO 

TOUCINHO 
VENDE: 

ANTONIO MARIA JANEIRO 

CUBA 

AGUA DA MATA 
CALDAS DE M0NCH1QUE 

A melhor agua de meza, estomago e anemias, analisada pelo dis¬ 
tinto analista dr. G. von Bonhorst. 

Vende-se aos copos, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, e no Tea¬ 
tro Circo, em noites de espetáculos, onde 0 vendedor se torna conhecido 
por trazer uma chapa no bonet, com 0 distico de AGUA DA MATA. 

Vende-se aos garrafões de 5, 10 e 20 litros, á razão de tres cen¬ 
tavos cada lilro, na Rua de Santo Antonio, n.° 85, 

0A. E, GUERREIRO iS) 

OFICIII DE CDRHEEÍRD E8ELEIH 
-s-DE-s* 

(TSS. D, PORTOfH) 
NESTA oficina executam-se todos os trabalhos de Correa- 

ria e Selaria com perfeição e por preços baratíssimos. 
Ha sempre á venda todos os artigos de limpeza para car¬ 

ros e animaes, também por preços relativamente baratos, as¬ 
sim como todos os mais artigos que dizem respeito a esta in¬ 
dustria. 

Rua l.° de Dezembro, 22 e 24 
-FARO- 

LáMPmS “14STAL,, 
NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TBEFILADO E INQUEBRAVEL 

CONSTRUÇÃO 8OL1UA 

AGENTES FM POBTUGAL 

.Appareillage Gardy, S. A. 
LISBOA—BUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2.°—LISBOA 

Esta tampada tem o máximo de luz e o mínimo de consumo. E’ a melhor que ba no mer¬ 
cado e a mais barata. Pode ser desde 10 a 100 velas. O agente da casa Gardy em Faro eu 
carrega-se da montagem da lui o de todos os seus aparelhos, bem como da instalação de cam¬ 
painhas eletrlcas e pàra-raios. Manda vir todo o material preciso para montageos de eletrici¬ 
dade, tanto de luz como de força motriz ou aquecimento.—Materiaí de 1.* qualidade. 

Preços baratíssimos—AGENTE, Antonio do Carmo Bentes—Rua Letes, o.° 21—FARO 

ELIAS D A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio fregnez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 
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Vende-se de boa qualidade e em ra, Faro. 



Esta casa é à mais habilitada do Algarve e está prevenida de forma a fazer qualquer funeral por pouco espaço de tempo em qualquer ponto do Algarve, como por exemplo 
em Olhão, espaço de tempo que póde estar tudo ao dispôr do freguez, depois do aviso de 2 horas. Repres ntantes em Olhão, Antonio dos Santos, marceneiro; em Santa Barbara, 
Antonio Murta, industrial; tempo depois do aviso, 2 horas, em Estoi, Cristovam de Sousa Barros, carpinteiro; tempo 2 horas, em Loulé, José Martins, estancia de madeiras; 3 horas, 
em S. Braz, Domingos Dias Neto, carpinteiro; 3 horas, em Tavira, Domingos José Soares, estancia de madeiras; 6 horas, em Vila Real, Francisco Néné, comerciante; 10 horas, em 
Silves, Vicente do.Carmo, comerciante; 10 horas, em Albufeira, José Francisco Leote, carpinteiro; 7 horas. Roga-se, que qualquer incidente que se dê, se dirijam imediatamente aos 
nossos representantes para providenciar em seguida. As tabelas encontram-se patentes ao publico em placas de vidro nos prédios dos representantes. Esta casa também tem fabri¬ 
ca de urnas de mogno, nogueira etc. lizas, moldadas, entalhadas que garante o seu aperfeiçoamento superior a muitas fabricas de Lisboa. Também se fornece a depositos de urnas 
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 3o dias, tendo boas referencias. Torno a advertir para toda a garantia, que se dirijam diretamente a esta casa ou representantes, 
para sempre sustentarmos os preços, das nossas tabelas e a maxinia ordem e decencia. l ambem se fornecem urnas por telegrama para qualquer freguez, em vários tamanhos e 
qualidades, sempre muito sortido e existência. 

SEIUtALH.YlUA MECAiMCV E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FE RH O Sucessor de JOAO E. X. da SILY AREIS E BRONZE 

CASA FUNDADA EM 1383 

MANOEL CARVALHO 

-FARO- 

R. Conselheiro tfivar, 3 — Avenida da Republica, 2 

Especialidade em esquentadores para panno 
em cobre polido, sistema francez, o melhor, mais 
economico e perfeito que aié hoje tem aparecido, 

Manufatura de gazometros e candieiros para 
gaz acetilene, dos mais práticos e perfeitos. En¬ 
carrega-se da montagem dos mesmos em qualquer 
terra da provinda. 

Especialidade em bombas de todasas qualidade* 
as quaes se vendem pelos preços das fabricas. 

Instalações completas para agua, em tubo d< 
chumbo ou de ferro. ... 

Especialidade em autoclismos inglezes em fer 
ro fundido, sem valvula, de efeito seguro. 

Especialidade em ferros de soldar a gazolina, sistema alemao, o melhor e de 
maior resistência até hoje conhecido. 

Torneiras de latão de todas as qualidades, folha de nanares, zinco, ferro zin¬ 
cado, tubos de chumbo, de latão e de ferro, em todas as grossuras, latão e cob-e 
em folha. Estes artigos vendem-se a retalho ou em quantidade, a 

PBEÇOS sem: oompetenoia 

• Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

gl°rious 

Companhia de Seguros-CJPlTJL 1,000:0005000 
SEGUROS OE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 

Seguros contra logo—Seguros marítimos-Seguros de 
cristais—Seguros contra roubos —Seguros 

postaes—Seguros agrícolas 

Séde—Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, MANUEL FRANCISCO GOSTA 

iíCiíftívi.v.iCitc-.íÇiiçitçictoíCvOiíCiíií .im.as-.ef-. 

IH S lí ST © T1 © !11 £ <0 E IP 1 k T1 € © Li’ros' nT bYbtmo HOBBE 
Tratado de Química Elementar (7.* Edição). Um volume de 400 

págmas no formato 22X1 5cra com 122 gravuras. (PREÇO—ifflóoo réis 
Obra ulil e recomendada a lodos os qoe desejam instruir-se nesta ciência: as teorias químicas silo metódicamente tratadas em separado com a maxima clarera o bastante desenvolvimen¬ 

to; a parte descritiva é rica na indicação de experiencias atraentes e preparações de Verdadeiro interesse nâ vida pratica; e os problemas fundamentais da química elementar estão cuidadosa- 
mènle tratados em secção especial acompanhados de modelos literais e exemplificações uutoéficas rta disposição dos cálculos. Este compendio foi adotado em seguida á sua primeira publicação em 
quasi todos os liceus e seminários, no Instituto lndustriajj e Comercial do Porto, o em diversas escolas normais, industriais o agrícolas. ! ) 

Lições de Fisica do curso geral dos liceus e escolas normais fu.4 Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22X15CID com 400 gravuras. PREÇO—i®>200 réis. 

Este compendio, dividido pedaeóaicamente em pequenas lições, foi preferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame dos livros destinados ao ensino secun¬ 
dário apresentados no’ concurso de 1839, e seguid .mente mandado adotar em lodos as liceus por Decreto de 17 do novembro publicado no Diário do Governo n ? 2G1 do mesmo ano. Foi no- 
vamento proposto para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissão oficial no concurso de 1309 (D. do G. n.° 192).—Cada lição é acompanhada do um questionário que substilue a presen¬ 
ça de professor e facilita a revisão das matérias estudadas. Além disto, lambem no fim de cada lição, em cuja matéria podem ter logar aplicações numoricas, se encontram enunciados problemas 
milito fáceis que notavelmcote contribuem para a clara compreensão dos assuntos da respetiva lição.—Pelo seu método ossoncialnientc indutivo experimental e polo seu caralor elemontarissimo, 

I.IFD0A J.ii raria Ferin, Bv» Jíova do Alnuln; 70.— 


